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ÔRGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REI 

Portugal vassalo e arauto 
DE CRISTO-REI 

A erecção do Monumento Nacional a 
Cristo Jesus como Senhor absoluto de 
todos 01 povos e nos:ões, pois é este o 
Jignificado do nome que se lhe deu -
MONUMENTO DE CRISTO REI - im­
plica lõg.icamente a afirmação pública 
do reconhecimento p8t'ene do 1ua r~­
lezo também sobre Portugal. 

Somos um povo, somos realmente 
uma Nação, por vontade de Deus, por 
disposição amobllísslmo da Providência. 

Deve portanto o Monumento rep,.._ 
sentar uma. confi1sõo, ao menos implí­
cito, de que ot por1vguKK se consi­
deram YO.$.SOlos MUI, o noção po,.. 
tuguesa se reconhece per1ensa inteiro 
do grande Senhor que lamais esquece o 
amor com que se deu à morte para que 
o mundo tivesse vida, nem a predilec­
çáo com que sempre nos tem bemfo­
dodo. 

A verdode • justiça dos titulos di· 
vino1 e humonos em qve se funda esta 
realexa de direito do Salvador, nenhum 
povo cristão a pode desconhecer ou 
negar. 

A Revelação divina neste ponto é tão 
clara como a evidinclo. E para que a 
suo lembransa pennonesa sempre viva 
e actuante no mente e no 
coração dos fiéis, ar est6 o 
pregão da Igreja na festa 
anual de Cristo-Rei, a exor­
tai' os nações ao lou..-or, à 
dofosa e à exolta~ão ela .. 
moro1a de-ssa Rocleza in­
dlzlvelmente omoróvol o 
maravilhosamente ben,fica, 
em desagravo do guerra de 
morte que o inferno lhe mo·­
ve em coniura do Comunis­
mo e dos seitas JCtcretas. 

• • • 
Oro, aproximando-se j6, 

com a última fote das 
obras, a data da inaugura­
ção ocorre ao espírito de 
quem tiver presentes os 
conslderasões acima expos­
tas, o seguinte pergunto: 

grandeza majestoso do sua mole in­
gonto? 

Uma palavra que, pormltci-se-nos a 
comparasão, seio para o Monumento 
coi_s.a parecida com o que foi paro o 
primeiro borro humano pfasmodo pelo 
Criador, o sopro vital o fo.z pauar de 
est6tuo de pwo lomo o homem vivo, 
porfeito e comunicativo? 

Uma palavra assim, que torne em 
pregão eloquente a mudez 61gida da­
quele cimento a que o artt deu formo 
sobre o esqueleto indo1trutível de fer­
ro; pregão a dizer •m clamor de to­
dos os dias e de todos os ho­
ras: «Senhor, já que por um incrível 
amor de predileci:ÕO nos fixaste povo 
teu, nasõo tuo, livrando-nos ª'' dos 
horrores do guerra e engrandecendo­
-nos de novo oposor de tontos ínfide­
lldodes nossos, ergue-t• agora nestas 
alturas do Céu em Portugal a nosso 
gratidão eterno, para te dixer a Ti, à 
face do1 Anjos e dos homens, que Tu 
'' o nosso Rei e nós o teu povo; per­
tença tua; serós sempre o nosso Senhor, 
o escolhido do nosso corasõo; nem que-­
remos que rêine sobre nós como Sênhor 
dos destinos do império de Portugal de 
oqu'm • - olém·mar quem não sela de 
palavra, de coração e dt obra, s-ervo 
tou, vassalo submi1JO ao teu mando • 

- porque se não h6-d& 
exprimir clara e desassom­
bradamente, em palavra 
humana, sonora, palpitante 
• viva, nessa hora solenís­
Jlmo do desurromento do 
est6tua de Cri1to Rti e 
diante dela, o que a Ima­
gem e o pedestal quereriam, 
de si mesmo.s, apregoar no Constru1Bo do lma9ens na alhlre dot bt11os 

arauto da tva realeza, 
pronto a dor a vida por 
ela com a fé, a grandtta 
de alma e a paixão de 
amor que Afonso Henriques 
trazia em si e comunicou 
aos ffUS pores, ao fundar e 
criar h6 oito séculos, para 
tanto serviço e glória tua, 
esta P6tria pequenina que 
o teu Amor fez tamanhal 

• e • 

Se à Hnagem do Hu Co· 
ração imprimiu Jesus, como 
Ele metmo dedorou o San­
ta Margarida Maria Aloco­
que, a virtude especial de, 
revelando nela aos homens 
o que para eles é a mag .. 
nanlmldode excessiva do 
seu divino amor apesar de 
onjoltado e desprezado de 
tontos, a1sim lhes tocor o 
coração insensível e 01 tra· 
1er a Si, despertando-lhes 
amor de orrependànento e 
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Modela1ãoem barro da cobe1a• rosto da utdtoa do Cristo Rei 

VAMOS ERGUÊ-LO! 
O ANDAMENTO DAS OBRAS 

Os 1randa jorm.is diários de J...Uboa pu.· 
bliearam c:m ~-farço excelcntn fotoftafias 
do estado actual das obn.s do ltfonumento 
do CTlsto-Rc:i, tendo merttldo al)«;i.a.is en­
cónúoa a. da cabeça e rotto do Stnbor, ai>a· 
recicla no cSóculo Ilustrado, com belos d.i­
u-ra e uma rc:poa caiem sr-Mica iDexccclnd. 
Ta.m.bán a cTdcrisio> deu a 't'tr a Ímnl:lol 
ponuruac:s esta rc:produçio cm honra da 
di~íe de JC$US. eXOCUlada P<lo abalisaclo mo­
dtlador sr. ~f.a.oud Rca.da. Acora, como o_u.n .. 
ca tio perfc:ita.mc::ate suc.cdtra antc:s. pôde a 
fotoaralia pÕr em relevo, com a formosís.. 
tina expressão da. m-.itttadc e bondade de 
Çristo. a estátua que o fl'~nio artístico do 
inolvidável c:sc:ultor, "fatrc Francisco Fran­
co, concebeu e moddou no lttlO d.a 1u.a ma­
queta. 

A imaac:m é sete vc:u:a mait do que as pro­
porç6a do oriaiDaJ e: por mo, s6 o molde 
da a~ em barro, tem 5 m<l10o de alaua. 

A coastnação avança rlpidamentc: e a 
partir da base do pedestal vai propc:dindo 
também o tra.balbo da picohl.l"em du pare­
des c:m ordem a dar-lhes o asptcto rracioso 
<iu.c falta ao cimento e Que, no çaso presen­
cc, aio poderia sa JUbstituido pela pintura. 
A própria estátua 1trá cau1bbn picotacl.a_ 
mas tm estilo diferente: do CtCOlhido para 
u pucdo dos arcaJ. 

Os acaba.mc:ntos previsu. a.ota e: sob.ro-­
tudo aq-u.dcs de: cuja nece.ldadc: O\l coo.vr:­
lliê.oda Jc: vai dando coaca com o andamen­

to doo lnbalhoo, cicsm<DICDI em parte a im-

prcaio de: termo das obru para muito b_re.. 
vc, que: D01 é dada pda vis.lo do c:.xterior já 
feito. Nlna1.1ém o citranha, x conhece o que: 
Jio obru e sobrcrudo da resp0nsabilidade 
arcialica e cécnica desta nossa, única no seu 
;f.nero ctn Portugal. 

Co1n utc. outros problcmu 1e vi.o pondo. 
tal como o do impracl:ndivd alara:1.JUCDto 
do a:p.&QO ambiente. ck modo a ttr a,paci­
dade para .. inultidões que: ali JC aalomoo 
rem us aJUdcs solmidadcs e perqri.na­
cil<s. 

Ji fol dito. por QUtm de dirdt.o. atar ~ 
sente que o ~fonumcnto não jtja 16 mira· 
doiro maravilhoso e: local de turismo. Tem 
de ser ç vai s.cr priocipaln1entc uni verdade.i­
ro Sani~rio do $a.grado Coratão d<': Jesus 
e, POr eoOJeiulotc, um Centro vl,·o de pie­
dade e de prcitos de: a.mor e repançio con-­
f ormc FJc: nv::pi10 os c:D$i;oou e Pt(liu por io­
tumédio de Santa Marprida Maria. 

A ..Utêaáa permanm1c de Capel.ics fa. 
cllic:ad act fiéis de uma e ouera Jb.nda e 
aos da Província Que tenham de atr.iv-esA:J' 
o Tejo. o desafogo da tua dc"oçlo na Ca­
P<I• d• b.m do i><dcstal. 

A SUBSCRIÇÃO 

At cPccln.5 Pequeninas das Criançu, su· 
biram de ,-oJume no p.auado Natal, certa­
mente por 1e lhes ter anunciado que seria o 
úlcimo da su.a coatribo.itlo coJectin. S6 da· 
qui por mais aJpm tc:mPO tstltt.mol. h2.bi .. 
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Utados a publicar, cm nomes e em nú.mc· 
ros, o que foi esse tributo, tão simpático 

JC.ll\Ott, do coraç.ão dos pequeninos. 
cDa oarte do1 adWtos», a 1cnerosidadc 

te1u lido uponlinca; porque nem cm LiJ.. 
boa, depois do Peditório Diocnauo de Ju• 
lho úl1lmo nAS irrcju, nem no resto do pais 
dcooLs do Pcd;t6rio Nacional de 1956, se 
voltou a ora:aniur outra colcçta oficial de 
proporções assim vasw. 

W&>eramot contudo um redobro de fc"o­
rc.a acncroPdadc m. parte de todos os bom 
portuaucsca loso que o ll05$0 Venerando 
~Ucop.ado anUJlcic à .Nacio a data precisa 
da mau.aunclo do ~fonumt"oto e o Prosra. 
ma oficial das iolezüdad<O oacion•õs cnodlo­
aU. Que ncaa hora se hio-d.e realizar. 

••• 
A. ccrteu expcrimmtal Que tínhal'DOI. e 

temos do lnlor rrandc do po''º portu1uês 
ao SS. Coração de Jesus, foi sempre, ainda 
nat bor11 nlais ad,.·crw, o motl,•o supremo 
da nos.sa confí1nça inabalável de Que o di· 
abeiro para o "-fonumcnto não havia de faJ .. 
ta..r nuncA. Tudo dependia sõn)cntc de que 
chcaMSC ao conhechncnto da Nação a no­
tícia cl:tra, co1uplcta e imprcnionantc do si• 
anificado dcsca obra e das r:uões que a 
jw1ilicava.m. 

l\fercê de Deu.s, ae es:iste hoje pnocupa· 
elo a respeito do l\fonWM.oto .oa alma do 
º°'~ po"º• l ,6 a de o •er pronto e desco­
berto aos olhot de toda a se.ou o mais de· 
prCSQ OOl-"i"c1. 
At~ ao pra.tntc, o Sttttlari.ado do ~foou· 

meoto tun podido satisfazer pontu.a.lmcotc 
os compromiuot da obra. sem atraso DOS pa­
rame:ntot nem r«urto a empréstimos. E vá, 
que ji "° di11>tndtram wu Quinze mil con­
tos.! De' êmo-Jo à Bonda~ Divilll e ao co­
ratlo dc<voto da nossa gente portu,f\ICJ.a.. 
U111a e outro (arão que na hora fin.a.I este­
jam P<'r(eitan1cate em diA a.s contas da obra 
e OI sa,tos avultados Que as $01e:nidadC$ 
ttrandios:t\ dft inaua-uração do Monu.n:ienlo 
vão cxiair. 

&ur>d edifi,ea.nted 
AO PÔR DO SOL 

D. Ana R. O. L. F., de Lisboa. se.oh.ora 
•tDetancb. çom os a.dOI daquela admiriYel 
iiroletiu de quem ae lê oo Ennaelb.o dt. S. 
Lucas Que u o1o afaitan do t.cm.P1o de Je­
nu.al&o JCnindo a Deus dia e :noite em ora. 
cio e o.a prit.1ca da pcn.itêocia. e se não pÔo 

de conter da a1ecria de tu visto Jesu.s ooa 
bn(OI de Sim.do e de Nossa Se.:nbora, vcio 
há pouco ao DOllO Sccrcwiado truer para 
o :\fooumtnto e.as auas pratuinhas>. Nio 
ua tudo quanto o coração lhe pedia, i:nu 
era o mais que as posses lhe permitiam. Seu 
rCJP(itivd marido, que a acompanhava n.eita 
oferenda, tinha aqui por 1ua conta no Se· 
crctariado unl migalheiro de barro onde du­
rante nlui10 ten1po viuha pcriõdica.mc.ntc 
meter o 1cu 6bolo para o Monumento, 

Que1n no J)()Cntc da vida assim se lllOStra 
preso de amor à at6ria do Coração de JC$US, 
~ porque lhe inundam a alrn:\ os csplc.nd°" 
res da 1ut divina que (u conbcecr a fundo 
quem E Jesus e apa ... onar por Ele até ao ts­
quecúncnto de si n1csmo. 

CORAÇÃO DE JESUS' "'veW ao mun· 
do o VOSSO AMOR! 

PRIMICIAS DE B~NÇÃO 

- P. ~t. dot R .. emprcscad.a num Instituto 
oftclal do Lilboa, enuqoo-oos um cartão 
com esta dittrcs: cEm eumpri.mcoto duma 
prointlla ao rcccbu pela primeira vez a per· 
CCD.tate:m de 20 % sobre o vencimento~. 
Vinham com as palavras.. 200$00 • O pn· 
mciro 1u1neoto para Nosso Senbor cm aç. 
elo de araças e (idtlid.ade à promessa de ~ 
núncla AO aoio dos primeiros lucros! 

A confiança na bond1tde divina e a hu­
n1ildadc da prece com a o(crta do sacrifício 
alio J>Odtr cool que o Céu gosta de se deixar 
vencer. 

AMIGO DE MÃO CHEIA 

- O S.nhor Jolo de Sousa Machdo, 
irandc portua1,1ês. (crvo~ católico e wn 
do, hon1cns de miior prestígio no sc"iço 
de Portu1al cm Arria como génio cm· 
prceodcdor e 'fop1 do Coosdho de GoTU· 
no da Província. de Ancola. quis mostrar· 
•OOI n.oYameote a sua s;nnde dcdkaçio pe­
lo -'fonumcnto de Criuo-Rci ofc.r~do·lhc 
pelo .\no ~º'º um titulo do valor nominal 
de -ccinquen~ contos• da cCompanhi.a ~tL 
nrira do Lobito•, da quaJ Sua Excelência é 
f11ndadOT aud•cioso e diri~entc atina.do e 
hanradRsimo. 

'i·.o tard:•ri mui10 que o iAeremento dt.s· 
ta DO\'ll e $61ida Con1paohia valorize imr-D• 

O MONUMENTO StRIE li - N.0 26 

JO ot SCUJ títulos com proveitos itandes para 
as variadlkJ lns1iruiçõc.s católica.s Que o ma­
llnllnhno benfeitor quis favorecer com o 
do111 rrl'ltuito dt <vf;rios deucs títulos.. 

O Sr Jollo de Souaa M:ach.ado foi o inter· 
mediirio e :aaente providencial para a apro­
vação pelo Conselho do Governo de An.aola 
da co111p.irticípatlo daquela Ptovíru:ia na 
obra do l\foi1umcoto de Cristo-Rei com o 
montante de mil contos. 

Bem n1i=rece d1 lareja e da Pátria a.ara• 
dccic:b.1. 

A 

UE-L 1 
• 

~fas no livro do Céu certamente lei Deus votiss;•o1a de consaJrtar à a.16.ria dt Deu.a, 
escrever cn1 1cu 1bono e especialmente para ta.robéru dcpoiJ da sua morte visto não ter 
(uturas a-ratftt cnl horas difíceis, esta acne- herdeiros (orç0t01, a parte dos bens de que 
t05o" o(crta do trabalho por amor do Saotis- era lcgítiulA possuidora. 
sin10 Coraclo de Jesua. Faleceu cm Lbboa, mais dos dcsaostos do 

• • • que do avanco dot a.nos. porque cm nação 
- e da e. Pereira é ji col1hccida nesw C:Sll'&DJ't.ira UDl procurador iDfid lhe com-

colwus de cO ~lonumento•. Criada de ser- prometeu a fortuna e até o 1cu. aomc ÀOD-
vi.r, tão anti1a na ca.'f.& que é como se (01SC rado e rupc_iu11biJíaimo. 
da (amilia, e ali afe-,vorada no conhec:i.mczlto Como ua benfeitora do Ptfoaumeuto. Je-
c pritica da vida piedosa, traz.nos sempre cou.lhc no tcsu.mcnto 50 contos. 
no Natal o seu don:ati~·o. Este é o produto Deste dinheiro, por causa 4h redução for-
dos crocbcts e rendas que da fn com lict"n... (C)t.I doJ l('fados impo1ta pelas fraudes do 

HOMEM A DIAS (a dOI ainOI o.as horas naa.s e das flores que proeurad0r VJlrcrar&m•DOS aror:a Oll tesQ.. 

- Em \farco findo. aprneatou-se oo local 1 cuJtiva para \tndcr dunntc o a.no. IXsta mcnkirCll 25 contos. 
do \foau.me:n10 wn mcs&re scrn.lhciro dos la- 1 ,.a cntrtt:ou•no, 9S0$00! Dc-viamot l mcm6ria btncnérita desta i.oc.-
dot de Sintra. Ja o(crccu ao !tfOXL\lDlClllO, 

1 
,.\1ém di\JO, porque a sabem tio a,~la ccacc vitima da cobic.a alheia o testemanbo 

em .-cz, de dinheiro, o xu rrabalbo cratu.ã- do ~fonumcnto. uma criada de servir ma.D- público da ncma rratid.io e do louvor à Na 
to aos dl.u. Jultou que ali se poderia seauir dou.nos por 1nlo dcla 20$00: t uma s.cnhon rtoerosidadc . 
e.te ProcHIO tio usado noutras tcrns cm an6oin1.1 u1na nota de 500$00 de restos de A nia.lícla dos horucru cm frustrar os tfe.. 
obras de Deus ou de caridade ou de inte- pratas que ,·endeu. s.íanio.s 1.&ntos da vontade dos benfeitores da 
rcuc colcctivo. xlória de Dt"' nlo priva a estea do prémio 

Oe5cna::a.nado, \'Oltou para sua casa sem - O. F.lvir3 Pereira de Carvalho era uma do Justo Juiz nem da 1ratidio dos corações 
a consolacão que C$penva ali encontrar. unhora vil'1\·1, muito piedosa e es;molcr e de- bc:ru (orroad0t. 

---------~-~-~-~---· 

Portugal vassalo e arauto 
DE CRISTO-REI 

de compadecida gratidão, - s~rá te­
meridade (ler que uma palavra arden­
te, de corrospondincia de afecto em 
consagração pleno e incondicional do 
P6tria ao Divino Caracão do Salvador 
péronte a sua Imagem Monumentaf, fí~ 
car6 agarrado o ela mais fortemente 
do que se fosse apenas esculpida no 
bronze de uma 16pide cravada a seus 
p's no pllnto em que eles poisam? 

Temos f6 que não s6 não é témert­
dade mas antes uma des.sas re-alidades 
misleriotas de que o sobtenatural é tão 
rico. 

Pois andará acaso .,., dtHVairo, des­
de h6 lantos séculos, o amor dos per.,.. 
grinos da Te"º Santa, quando num an,.. 
seio imenso de se dar e de se unir em 
retorno perp61uo ao amor de Jesus, co,.. 
brem de 6scu1os • de lágrimas as lajes 
do Santo Sopúlcro • os pedras do co­
minho do Calvório por onde o Senhor 
seguiu de Cruz às costas o verter por 
nós o sou sangue redentor? Quem ou .. 
sorla negar ao amor divino esta forço 
lndom6vel de, em tudo e onde quer, 
prender o si o nosso amor, e negar ao 
nosso omor dt caridade divina poder 
sobro-humano nesta s:ua ânsia imenso 
de se dti)(ar preso ali, até mfftno às 
pedras em que sente palpitar e falor­
.. 1he o a·mor de Nosso Senhor? 

N6s uemos nestes mistérios do poder 
do amor divino no coração de Deus e 
no corasõo dos homens. E por isso nos 
parece que, so ao descerrar do Imagem 
de Cristo Rei ficasse elo s6, a inspirar 
o que Jesus, em toda e qualquer tmo· 
gom do seu Coração, aos homens quer 
dizer; e com o folar de Jesus se não 
ouvisse logo ali, paro ser vot de en­
tão e voz de s.empre ao perto e ao lon­
ge, a voz do amor agradecido de Por,.. 
tugal, saída do mais fundo da afma de 
todos os portugueses de aquém e além­
-mar, a consagrar-se e o doar-se in­
teira e incondicionalmente ao Divino 
Rei pelos lábios reverentes, sinceros e 
comovidos dos seus chefes civis, dirigen­
tu supremos do E:stodo e do Império; 
parece, repetimos, que se isto faltasse, 
o Monumento ficaria incompleto. Diria 
que Jesus • Rei e como tal o reconhe­
cemos e lhe somos agradecidos, mas 
não lhe ditia a Ele a face dos céus e 
da torra que, por mais este título d• 
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gratidão imen1<1 n6s ió não JOmos nos,.. 
sos, Portugal s6 quer ser de Jesus, ga­
rantia 1upremo der nosso existência, do 
nossa paz, da nosJca felicidade. E quem 
é vo% da noção como nasão senão 
quem superiormente a governa com a 
responsabilidade do poder supremo? 

O milagre lncrivel da pa.z, embora 
pedido a Dous • alcansado pelo Voto 
dos no1101 8J1pos • não pelos repre­
sentantes oficlais dos poderes do Es­
tado, foi na realidade um benefício t:s­

pontoao feito ô Nação como na§ão, 
pois lht preservou a integridade ter­
ritorial de todo o s.eu império, lhe ga­
rantiu • fortaleceu a independência 
como povo JOberano • senhor da sua 
co.sa e dos seus destinos, enchendo .. lhe 
ao mesmo tempo de prestígio os seus 
9lorio101 governantes. E tõo vivo se tem 
manifestado na no1sa gente, em todo 
o mundo, es.te sentimento de que o mi­
lagre foi leito a Portugal, que não h6 
Provfncla do Império que se tenho re­
traído de contribuir para o Monumento. 

A Colónia ~ortuguesa do Brasil, essa 
organizou mosmo oficialmente a sua 
tubscrisóo para ele e ' consolador ve­
rificar como nem hó grupo de portu,.. 
gueses perdidos nos longes do Oriente, 
cio África • da Am~rica, que dele se 
tenha dffinttrtssodo. 

Por todos estes motivos nos sentimos 
Mm o direito de duvidar sequer do al­
voroso com que governantes e povo se 
dorão as mãos pora, na hora solenís­
sima da Inauguração do Monumento, 
aclamar.,., oficialmente como nosso 
Rei e no1so Senhor o Coração Divino 
que nos deu a solvasão e a paz. 

,A,ttadt~i~ 
A própria lei de que «amor com 

amor se paga» t de que «amar é doar,.. 
-se» estó reclamando a nossa Consa­
gração Nocional. Que bem cumpriram 
essa formoso lei os nossos antepos­
scdosl Quando op6s sessenta anos de 
eclipse nacional recuperaram a inde· 
pend&ncia, nõo tinham decorrido ainda 
mais de seis anos sobre o 1.0 de De­
zembro de 1640 e ló o Rei e as Cor1e.s, 
certos d• que o milagre da r&SSurrei~ão 
de Portugal ,. devia Q intercessão de 
N.• Senhora da Conceição, Padroeiro 
da Coso de Bragança, a proclamavam 

· oficialmente Rainha • Senhora da Na .. 
5ão, entregando-lho 01 desHnos do P6· 

trio. E isto em tal forma que o Rei, para 
testemunho público • demonstração ofi­
cial e impressionante da vassalagem 
sua • da nasõo à Imaculada Mãe de 
Deus, tirou para 1empre da cabeça o 
coroa real • nunca mais empunhou o 
ceptro. Porque o Senhorio da Portugal 
era d'Ela, e o Chefe do Estado, em ra. 
zão do Decreto das Cortei, ficou a ser 
dali em diante moro delegado da c .. 
le•tiol Rainha. 

Honro seja à mtm6rio dos Reis: do 
Dinastia dt Bragonsa que, em 270 anos 
de sobtfanla, nenhum dtlff quebrantou 
ia.mais esta praxe estabelecida pelo seu 
progenitor o Rei D. João IV. 

As bln~os dtscldos do Céu, desde 
então, por mõos do Padroeiro a esta 
SUG Terra de Santa Maria, teve Portu­
gal inteiro oca1ião de as relembrar • 
agradtc•r em fr,mitos de entusiasmo 
nas comemorasões esplindidos do 3.0 

Centen6rio da Padroeira, ao longo do 
ano de 1946, Todos as reicordamos com 
dellcloso saudada. 

Sejamos então 1161s b tradisão dos 
nos1os maiores honrando o sua mem6-
ria no Imitação da suo nobreza e vir­
tude de corosõ1s agradecidos. 

O que ap6s o libortasão de 1640 •• 
fez à Mão, ' justo 1 devido qve se Iasa 
agora ao Fiiho . 

Portugal nunca pagar6 ao SS. Cora­
~º de Jesus como Ele merece. Dv:ixe­
•St ao menos s.r de Cristo, para dar 
ao Senhor o qve o Corasão de Jesvs 
mais deseja e pede: - «pelo nossa en­
trega e doaçOo sagrada da Pátria por 
omor e gratidão ao sou Senhorio divi­
no, permitirmos .. Jho que Efe de si mes­
mo fasa doação a n6s em cópia maior 
da blnçãos espirituais e temporais com 
que o nosso povo se torno o Portugal 
maior ambicionado de tantos, isto é, o 
PORTUGAL MELHOR. 

• • • 
Rezemos fervorosamente por esta in­

tensõo. Levante.... ió •m toda a ex­
tensão do território nacional a Cruzado 
de Orasõ11 que nos alcance do Cfll a 
graça e a blnção, fonte de mil outros 
bfn~o1, da CONSAGRAÇÃO OFICIAL 
DA NAÇÃO PORTUGUESA AO SS. CO­
RAÇÃO DE JESUS. 

Se com verdade assim o proclamar~ 
mos nosso Rei, a Pótria poder6 ter con­
flan50 no futuro. 



stRJE li - N.0 26 O MONUMENTO 3 

Su6scrição nacional 
LISBOA 

1.1()()$00- Internato dos Irmios Marisw 
- Bain-o da tncarnaciio. 

9S0$00 · D. Cindida da Conceição Pc· 
rei~. 

6SO$SO - !smolas angariadai J)Or D. EI· 
vira CaaalJ. 

S7S$b0 Frcaucsia de S. Jos~ (v:irias es· 
molu). 

$31$10 1), ~faria Luúa Atalaya - San· 
tarf.m. 

524$10 · D. IA-oa\Or Avelar Constâncio. 
S00$1)() · D. Maria Helena e D. .A.1:i« 

Correia; D. Mari.ana de Vilhena; D. Maria 
do Carmo Lc-i1e de Castro: D. Maria Lu>nor 
Nunes ck Cal'\'alho; &nhon Simões da ~fo­
ta - por interm,dio do Rev. P. S~tião 
Pinto; D. lrtne Afonso Vaz da Sil\-a.; Anó­
nima da Frq. das >.fcrcb-por ahn2 de 
1cu1 pa.is; Ida do Rêgo BarTeto - Cucaü; 
).{, C.: Anónima; António Paulo da Anun­
ciacão: Josl; Pinto de PaiYa. 

4JOSOO ]OJf da Costa Pinto - ;\Jgél. 
441$00 D. AIMrtina Pertira .Branco -

Santarém. 
420$00 - Dr. $ou1a Pereira. 
4()()$00 - O. Mnria da . .\ssuncão Pcllén 
3$0$00 M:\rio Néry Torres Ferraz d~ 

Costa. 
300$00 -D. Adelaide dos Anjos; Anó­

nim~ - por intermédio do lle-..·. P. José i\fa. 
ri:a Henrique•. Pinx:o dt Mandla -Santa· 
rim; SuPtriora do lnatituto S. Pedro de Al· 
eant.-ra, 

162300 - Doiuti\.-OC por intermédio de 
D. \(.aria Luil.l P~rheco. 

260$00-- Familia ~ndeias. 
2$()$00 - D. 11.abrt ~faria ~fa.acarenb.u 

Silva Pertini. 
200$()0 M. C.; A. B.; AnónU:no- por 

i.ntenn~dio dt> D. \faria Fr.11ntiK& RtbeJo de 
Andriade • Anónima. 

210$()() Anónimo. 
180$()() O. Virgínia Carvalho-Livra. 

mento (i\ftfra) . 
150$()0 Ct'ltatino Rorado Pinto - Se· 

túbal; Anónima. 
14-0$00 D. i\(arietta Castilho da Cosi.a. 
105$00 Ri(,, dC" um lençol na Frtgue· 

1ia de Ai.tmbuja, 
JOOSCO D. ll<»> de Jesus Godinho; D. 

Agripina \·'alente Linla: 1'.fanuel Sampaio; 
D. i\faria Luí1a Pacheco; Orlando Lameira. 
Tt.abueho; O, Perpétua; Centro do .<\. O. 
da Urmei~; .\n6nima-Abri,pda; :\nóni~ 
mo - por intl'rmkiio do P.• J<* !.faria Ro-. 
drigues: O. Florinda Soarn de Sousa; Abel 
Lima: D. ~{;1ria da Piedade Ferreira de So1.1· 
u. -Sànt.a.rlm; \ .. lj(.Ondm.a de São Giio; 
D. Fr.a.ncilca dos Anjos; 1>. ~farU Justina 
Andrade Amb.a.r - Otins; "*fenina Ana !.fa­
ria Mi.mi dos Santot \'jla de Brito: }.fanutl 
Bt-ma.rdo Candeias. 

90$()0 - \'irias t'tmolaJ d::a F'reg. de San. 
LI Cat.arina; Dr. Eduardo Rorneiras- San. 
tana da CamotA. 

70$0() - Rev, Or. M. Pinto Cardoso -
Capela de ~fonlert:\le. 

60$00 -- O. Llura dOJ Santos Bento. 
$0$()0 · ... 1), Júlia Tavares de Almeida de 

Sousa e Silva: Anónima; D. Maria Helena 
San tia.AO: D. Aurora do !Jpirito Santo Si· 
mões Ftrnandt1 - - A.silo de Carnide; Álva. 
ro Pina -Torrei Vedras; Grémio dOJ .~a. 
dorts da Pi:.ca d:i Sardjnha; D. Hennínia 
TavarH PetruC'C"i d'AJmeid.a GiJ; Crisauvi; 
Convento do Bom Suc«.so; Henrique Fonse· 
e.a; An6nima - tntrt-gUe na Igreja de S. :-li· 
eolau: D. Piedade ~faria dos RW:- ln.sti· 
11.110 :\fatrm~I; O. Vi,.-ínia Diamantina Car­
~-alhein. d.a Silva : D. Argen1in.a Mui& eh 
Silva Al(a.ro dt Abreu. 

41$00 - Por inttrmédio de D. RC>Ja Am­
lia :\lonttiro. 

40$00 - Colónia Maritima de Peniche; 
Anónimo: António Nogutira Marques. 

36$00 Va1<'0 Viana. 
34$70 - D. Ana Cyrne Oinii. 
30$00 - · D. Maria Emma Costa. 
27$00- António Lourenço Fcrnande.s e 

(amUia. 
25$00 - - D. Eli1• dos S•ntos Fragal. 
22$50 · ~fenino Henrique Ptdro de Po­

lignac de Btrros- Eatoril. 
20$00 - D. EmUiA da Conceição Reis Vi· 

vo; Inicio P.iulino da Co1t:1.; D. Prazeres 
d.:i Silva; A. P. AlhOI Vedros: D. ~faria de 
Lourdc;1; O. Eu(risi.t Sim&t - Sapataria; 
.O. Clotilde ~{tdina; A . ~{.; O. Rosa da Sil­
va Pastor: António Garcia Poutor; JoactWm 
Comcs, Col<ai. 

AVEIRO 

520$00 - P.• ~f;iiuel B<mardino llodri­
guc. - D0t p.a.roquianos de l-fogo(ores.. 

100$00- P • António Maria d,Almeicla 
Balt.u.ar - Trola. 

BEJA 

200$00 -Cindido de Matoa -Grtndo-

De Dezembro de 1957 
BRAGA 

500$00 P.• Jolio Evanselista, Igreja de 
Sto. António -- · B.'\rctlos; CoJ~gio de S. Jo­
.~ Viana do Caatelo. 

3$0$00- P.• Fernando Porflrio de Al­
meida Ribeiro - - Guardíula. 

2QOIOO - P.• António Mendes Araújo 
Guimariu - -Gondomar: P.• Joté da Costa 
Duarte - P4roco de St.• ~faria de Atics. 

120$00 - E.mola da Frquesia de Frciriz.. 
JOOSOO ____.. p,• Amlrico Fe:rttira Alves; Sc:­

m.ini.rio Conciliar de Br~ga; Pi.toco de km· 
rei.. 

$0$00 - .O, ~{.a.ria de Jt:Jus Rodrigues s~ 
b~I ~ - . .\r1:~l.a. 

20$00 · D. Joaquina Vieir::a - BarcclOJ; 
D. Ana da Cunha ){acjt>l - Viana do Cu­
telo. 

20$m>- -D. Maria Ribeiro da CtU%-Pó­
... oa do V ;ar1iu1 

LISTAS 

155$00 O. Maria daJ Dore.s e D. Ma· 
ria d:. Conccitão Pereira Ribeiro - Viana 
do Castelo. 

BRAGANÇA 

400$()() P • J05~ felgueir:tt - Brunho. 

'º· 200$00 - Jolo Li<o Lopes. 
100$00 - D. ~t.tri:. d.t Lu~ Parttira -

P.trad«"l.11. 
50$00 - ConCKo Alb>no Faldo ; D. ~b­

ria lt..abt:I ~loutinho ~fort-no t' se-u. marido­
Minndela. 

COIMBRA 

461 $.$0 --- PAroco dr- Santa C1'U% de Coim· 
bra. 

2()()$0() - - ~fcnini\ ~faria de Lourdes Pi­
menta da Sil\'a Caio - Antanho!. 

140$00 Anónimo da Par6quia de S. Jo--
·~· . 

100$00 ·· · D. Antónia Freire Lobo Vaz 
PaJto - CnliuJ. 

50$00 ~f.lnutl da Roca Badalhau Pi· 
nheiro S. i\far1inho do Porto: António 
Mendt• G•l\•Jo- Condein-

20$00 - Heldio de Lemos Rodrigues Frei· 
tt- Pene-la. 

EVORA 

334$00 Peditório na par6qu.ia ck Sou-
od. 

100$00 - Scm•n.irio ~(aior: C6cq:o Fra.n-­
càco Farinha - Campo Maior. 

LISTAS 

150$()() - Uma família da pa.r6quia de 
Sto. Aleixo - Veiros. 

PARO 

820$()() P! J. Comt"-t da Encarnação-
PifO(o dc S. •Pedro de Faro. 

720$0() · Joú d:a Glória Duarte - Por. 
ti mão. 

100$()() · Jod d:1. Clória Duarte - Porti­
mlo. 

$°'()() Lourenço Ftrnar:ides Duaiu -
Lago.s. 

FUNCHAL 

300$()() · Su~riora da Ca.u. de Sa6de Ci· 
maca Pat.ana - S. Gonçalo. 

GUARDA 

~00$()() D. Sflvia Ribeiro Albuquerque 
- Celorico da lkira. 

326$50-Colre de Vilar Form0t0. 
300$0()- Escola Resional Dr. Jos.é Dinix 

da Fon.scca -Cerdeira. 
2$0$00- Mocidade Portuguesa Feminina 

do Centro n.• 1 - Firuei~ de Castelo Ro-. 
drit!•· 

100$()()-0. An:;i da Conccielo de Ara· 
g-lo No.gueira - Gouveia; Manutt da Silva 
Ranito; P'roco de Orca; D. ~faria Augusta 
Sac.adura ).{arques; Dr. Manutl de Vucon· 
edoi. 

50$00 - D. Maria de J .. w Duute ll<is 
- Louriça.1 do Campo. 

20$00 · O. Edu.a.rda ~(artins Al'ltes da 
Rocha. S. Romio de Ceia . Uma an6nim.a da 
CU>nl>. 

LAMEGO 

1$0$00 -C6ntro António Pereira Pioto. 

LEIRIA 

J .524$90 - Viriat CJ.mola.s da Diocese dt 
Lciria - C6n•ro Jo14 de Oliveira Rosa. 

a 31 de Mar~o de 1958 
PORTALEGRE E CASTELO BRANCO 

931$40 
500$00 

tteito. 

'Oc v'riaa FJ'fguesia.f. 
Oonativot da Paróquia do Es· 

4()()$00- P.1 David Diu Rota - Alvqa. 
/()()$00- D. Ma.ria Dia.s ,_laxicira. - Car· 

voe.iro. 
20$()()- Anónimo - S. Tiac-o de ~fonta· 

lqre. 

PORTO 

1 .24$$00 - &smot.u ent:rque.a por inttt· 
mb:üo ela RaicWncia de S'o.a Senhora de 
Fátima. 

500$00 - P • Joio Mutins d>s ;s..,. -
P.i.roc:o dt C.a.steJÕCI; António Ca.rvalho -
Leç.a. de Palmeira; ,.\n6nimo por intermédio 
do Paariarcado - Penafitl. 

375$00 - Valor de um anel de brasão do 
Sr. Manuc-1 de- AlbuQutr<aue &rbcdo de 
Vasconcelos (fa.l«:ido) Vil3 Boa de Qu.i. , ... 

200$00 - Superiora do Hospital dt Sto. 
Tino; Lúcia de Carvalho e ~iS.xi.mo de Car­
v.ilho. 

/()()$00 -D. '-fari:a Leonor Negrão­
:\iotteiró: .\n6ni1no. 

50$()() - . .\lfn:do ~flg.ilh:i.ts Ribeiro -
Vila e.;,; Pároco de Vil• Chi: D. Emlli• 
da Sil\---a :\firand.a Guim:aritt -Felgueiras; 
D. Cuolin.a \(.ach.-do. 

VILA REAL 

460$00 - Peditório u t~;a Puoqui.al 
de Sa.ohoane. 

315$00 - P.• Muimino Ilibe-iro- Púo­
eo de Ennelo. 

200$00 -P. • Amadtu Augusto Pereira­
Soni.n; P.• Artur Cornn, Semin.i.rio $ales.ia· 
no de Poiara. 

100$00 ·--- P.• 1'fanuc1 António de Afonis 
~iiranda-Vilar de Fcrrcirosi Superiora do 
lfospital de Chive1. 

70$()0 - D. Auunçlo Ferraz Cidadelhe -
Vila Marim. 

$0$00 Anónimo, \1il~ Pou('a de Aguiu. 

VISEU 

2J0$00 - P.' Manuel Lopu Martin• AJ. 
buq,ut"rQue (falecido). 

/()()$00-Capitlo António Soattt. 
50$0()-0, }.faria Fernanda Lopts Cor· 

reia Pinto -S, Tiago de Be1teiros. 

ILHAS E ULTRAMAR 

ANGRA DO HEROISMO 

/ .0()()$00 Sut.criclo n2 par6q1,1ia de 
Água do Alto - S . ~fia\ltl; P.• Eduino Sil· 
\'tira Outra. 

475$00-- P.a.roqui.ino. de AngWtias, Faial; 
P.• • .\nt6nio Sil\·ein de ~ftdeiroa. 

435$()() - Ana.a.ri.ado pelo. ca.tdi.n.&s> do 
)fonumcnto - Atn:>porto de Sana !.b!U.. 

400$00-P.' J..C da C..t>.-Matrii du 
Cape.tu _ .. S. ~fil'Utl . 

300$00-0lerta do Rev. P.' Fnncis<o 
de ?.fedeiroe: Conta e de teus paroqu.iao0t 
- .o\ch;adinha, S. Miguel. 

2()()$00- Fr11ncitco Corumbrciro - Pon­
ta De.Jgad•. 

120$00-P.• Domingos Ferreira da Jlosa 
Ângelo - S. R.oque do Pjco, 

100$00- P.• J .. ~ Jacinto de Melo Sil· 
veira - Lorub& d~ 1''.l.unda; D. Maria de 
Lou.rde.a Oliveira e Sousa - Rabo de Peixe.. 

55$00- Du (rian~as cb. Escola. de Cas.­
telo Branco, em accio de ~ J)Or nlo 
terem ildo atincid.u pela.s lavas do vukâ<> 
do ~pelo, Faia!. 

40$00 - D. Maria s .. ia PiJU - Beira 
-v.i ... 

ULTRAMAR 

100$00- PJ.roco de Santa Cata.riria do 
Fogo-Cabo Verde. 

S00$QO- P.• Francüco Boa.vida- Lou­
reneo ifa.rque:1. 

200$()()-Eimolas da Paróquia de N.• Se· 
nhora da Conceição Lourenço Marquca. 

ESTRANGEIRO 

138$5() ($ doll"11) -Tom.As Freitas Flo­
TU-Canadi. 

Ala dos ,Beneméritos 
LISBOA 

1.()()()$()() - [). "-tanuela Lynce de Sous.a. 

$.()()()$()() - Ordem Ten:eira de S. Fran­
ciJCo, a Juua-Dr. Alf~do Reis e D. ~fa· 
ria Berna.rdin.a Saltma. RtiJ, em suJfri.fio d.a 
alma de D. ~faria Helena Guoez: Pinto Ba,,_ 
to (eomplctou l l.~00$00). 

4.()()0$00- D. ~ia.ria Lul$l Luz: de AI· 
mada: CompletarO\m em J)rea;t.a.ções: D. 
.Palmira N•pole1; Família Lafocns e Peuoal; 
D. Ma.rp.rida Pinto 8.i.110 e Almeida; D. Eu­
génia Cisne.iro. }'ari~ Horta o Costa; Fam.í· 
lia Dominrut•. 

3.600$00 - An.6nima da Fregu.Wa de 
S. Joio de Brito. 

3.000$00-0íi<i•I Fnüo; Carl0$ Alberto 
Bnnco d01 SaatOI (complet0u 6 cootos). 
Compkuram ..,. prcst.aç6a: DT. :lún""1 
Com:i> de Lacenh; D. Maria AlcxandriA& 
~aQuitela; D. Alice Sou.ta e ?.feio; D. He­
lena Sa.ntot Caldeira; D. ,_faria Luúa Tra.­
vauos Va.ldti (Bonfim); D. ~faria do Carmo 
Cau.I llibeiro de Carvalho; J<>K Coelho ela 
Cunha; D. )faria ela Soledade Pinho e Sou· 
u; D. Aida Carreira; D • .Maria da à.ladre 
de Deus 8. Pinto Coelho; Oferta de 5 netos 
de um.a &\'6, 

2..S70$00-An6nimo. 
2 .500$()() ~ Co1nple11ram em prestações: 

Adelino Sant0t Araójo; D. Maria Raquel 
Buatai Centro do Apo1tolado d;a Oração de 
Cascais; Joio António C:irdoso. 
2.20~00- D. Maria Jo~ Moun Corte· 

:zio Pais (completou 4.700$00). 

2.000$00 A. B. S .• - Comple,.r.un en> 
prat.a.QÕa: D. }.faria Auú P;a.U Fem:ira; D . 
Judite Coimbra; Amllia Serra: D, Odette 
Leal de Fatia: D. ~faria E.núli1 P. Coelho 
D6N; D. ~faria de Sant'Ana B<oud Cu°' 
des: D. :\faria Ros.a.lia.a Pinto Coelho de Ma­
lOs; D. ~fui.a Francitca de Au\•edo Couti· 
nbo; O. Fercanda ô.anh.a; D. Mariana Bor­
C-CJ Coutinboj Nina Fernandes Tomis; João 
Ant6nio CardOIO~ Dr. )fanuel Cas.al Ribeiro; 
D. }..faria da Pai Batalha: D. Adaia Garciai 
Anónima da Penha de França; D. Bea.tri:t B. 
Pinto Gonea.lvet; O. BugEnia TOTrel; D. 
Isabel Pereira. Coutinho; Dr. J'edro de Gaa. 
tro de Almeida: Rui Mayer; D. Fernando 
Cutelo Branco t FamUia-CMca.iJ; D. Lau-

ra LciW> Perein: D. "faria Homem de 
Melo; Vas<o d'Abneida C:O.lho; Ena. Espre­
gurira Mende.; Arnaldo ).{achado; D. Maria 
Beatriz Ravuco (completou 18 contos); J<nl 
Joaquim de Sowa Djas Melo. 

1 .550$00 -·· Coorrccaçlo das FilhM de 
Maria do Campo Grande ( compleu.ram 
28.026$60). 

l .S0<>$0b-COtl'lple1aram em Prettacões: 
Jos~ Joa.quUn de Sou1a Oju Melo; D. Ma.ria 
Cândjda; D. Am~lia e Amlldcu Cayolla Bas­
tos: Condes de Mon.saraz; Condessa de Cas .. 
tro Sola: D. Adelaide Vilar; D. Beatrii 
Vieira da. Rocha; Jos~ Abreu Teixeira; D. 
Júlia Leitlo Oliveira; D • .à-faria.na Avila -
Cuc.aU; D. Ofélia Menda; CondtMa. de S. 
Miguel; D. Emllia Caldeir>; J* António 
Braga-; D. Albertina Prucr.. C..t.a; D. 
Aaa.üia Nobre: D. Sara de Castro; D. Alzira 
de Carvalho. 

1.240$()0 - D. Isabel • D. ;>;uno de AJ. 
m>da (complei..ram •9.700$00). 

1.214110-D. ~faria Lu.t..a Seabra-Va­
lada do Ribatrjo. 

J .100$00-D. Rosalina Pint0 - por in· 
tenné.dio do .Rev. P. Jo'6 Ávila. 

1.()()()$00 - Franciu:o Gomes Boavida e 
sua Esposa (completou 2 contoa); D. Maria 
Zuz:arte Ma.eartnha1 - por ;alma de tua. 
tua tia Maria Luisa de Figueiredo ~fasea.­
renhas; Centro do AJ>01tolndo da. Oraçio de 
S. Scbatti3o da Pedreira: O. Hortense Vu 
de Almeida: D . .M:lria. Amilia Daun e Lo­
rena - Pombal (wmplctou 19 conto.s); D. 
Clari.sse Lcreno; D. ~fa.ria Eduarda Vai da 
Silva (completou 9.000$00); FamUia Cortet 
de Loblo (completou + conto..); Uma Fa· 
m.ília anónima; Anónima da Freguesia de 
Santa Encricia; D. ~laria Rodrigues Coita; 
]<* Rodriauct Coreia; D. Fernanda 5uJ. 
paio: Jos.i Curado: O. ~faria Dominps da. 
Gama Berguó (compll'tou 1~ contot) ; An.(>. 
nima por intcnn.Edio de D. ~{uia. JoR Al­
meida; D. h•bel de ~!cio Fakl<> Trigolo 
(completou 17 cootoa) i FrancUco Comes 
Do.avida e D. Clu A1,1.1u•ta de SJ. Boavida; 
A.Dón.ima: O. "faria de Lencastre Ara.6,io 
Gil; D. ?!.i.via Violante da Coita. Cam90s; 
D. :\iaria Adcla.idt Br,.p Rodrirues - Cnu 
Quebrada: D. Eu1~nia Mardel Coneia; D. 
Leonor Pereira de ~iello ( comp:etou 7 con­
to.). 

(Coo~ oa pq. 4 l 



GRINALDA 
DE 1957 

Na tarde de 15 de Daaubro do uo pu.. 
sado. aiUAW&m-te DO tCOlPlo DO\"O do San­
to Coodotávd, puto de 600 crianças da 
Cruzada t;.ucarütica d.u paróqWu de Lb­
boa. com 16 ataodarte1, para a ofuca cb 
e<úWda opmtu.al iolaatil pela Caaool· 
aç.io de 1'\un•AJ,ares. Presidiu o Scnboc 
Arcebispo de CWco, ...Ubdo pelo Clero da 
paróquia e pelo Di.tector diocaano da C. &. 
C. C OUtrOI N.CC:rdOICI diroctora locais. 
Após l.llDA explicaçio rápida do li&ni.ficado 
da oferenda e da rcci&açlo tm coro da Ora,.. 
çio Quotid;au do l\poswlado da Oraçio 
pela ioteoçio do1 milatrcs dcstjados, fez,. 
-se a Jc.itura dos oúruerw de cflorcs CjJ)iri· 
tua.is» da a·rioa1da e loa:o um e-rupo de Cru­
zados avançou pa.ra o ~IAr dc1>0udo nu 
mãos do Senhor 1\r«:biJ1>o o pcraa1ninho 
da grinalda, Sua Excla.. RcV1lla., tomando 
a palavra cliut à, criançu que a arinalda 
se rcswnia tod:i cm du:as palnvras- Or:\ .. 
ção e Sacrifício. NuDo Alvares foi 1nodclo 
des1a:s duas arandc.s virtudct na tua dcclicn· 
ção pela Pátria, ao loi:a.10 da '"ª vida, 01ui10 
antes me1n10 que dciJCll.SJe AI ocupações I«"' 
fé.DAS para se coiuarrar exclusivamente ao 
a.e.rviço do Senhor e dos pobrctinhot no 
~fostciro do Cllrn\O de Lbboa. 

A ç0nsidcraç-âo dt$lC cxc1nplo do i-CU vi­
ve.r. era wn atlu1ulo prcclo.\O a todos vara 
o jm.itarCJJ1, Os Crui.ados Eucarísticos tcauíu· 
do ao Se.ato Nuno neste uo•rito dt ora.elo. 
trabalho e sacrificio, fari1ln co.n i..o o que 
melhor podia haver para i.e alcancar a 1ran­
de a-raça dos ruiJ.ilJrCS nccts1.irios oa.ra a ca· 
noniuçio do era.ode b(r6i o.acional. 

E: preciso não d~istir; l nc:c~rio pc:nc· 
vcra.r com fl confi.ança e amor. na. prc« 
imtaa1c, fer-vorc::.a e unida, de tocl0t., nun.a 
sO oraç.io e numa. só *1ma, para ~recer do 
Céu a almejada cLidi"a dOll milttres. 

Se os Cruzados [ucarHticos pcni.,tircm 
nota Cnaacb da Cuoo.iuçio, o Suhor 
que n.io reüs:te à força ou1nipotcotc da oraçio 
~ crianicu. acabará pior x dc:lur 'tDCC'T 
dtb.t.. cbndo-lh« e a Portuxal iat(iro a cnn. 
cL: binç.ão e a pande cJória de 'crmc:. todOJ, 
em bre'"e. subl(J)i.ado com a aurlola •upr-ti11.a 
da aooniu('.io o 1ucrrt..iro e moaae unto 
Nuno Alv.a.rcs; Bc.a.to ~\l.DO de Santa .\1aria. 
~u-se a ~çi.o do SS. Sacra.ui.calo 

e a pr«e eolecti' • pela c.uoo.iuicio. 
Ap6s a &êncio do SS. o Senhor Arttbiqi.o 
deu a Relíquia do Beato Nu.mo a ~ijar às 
criaoeas e aos tiélJ que cnchi.ain o templo. 
Ourante o beija-relíquia ni.o ~t.av:i.ni as 
súplicas fcrvtntcs tnltcmead:'ls pelos einti· 
cos. À saída o, Cruudos \'itoriaram o Se. 
nbor Arcebispo de Cítico, di,peraa.ndo-se 
em a-rupos. conJ erande ao.lnu:çio, ~ra u 
suas lreaueaiu.. 

Números da Gri nalda das Crian4as 

~fisw ... 
Comunhõt• Sacra.n1cntt1.ÍJ ... 
Con1unhões Espiritu.1ia 
Visit~ ao Sandu.in\o ... 
Tcrcos ... 
Sacrifícios .•• 
BoJ,. Obr,,, ... 
Or.1çÓn Diversas 
Jaculat6ria.t 

Breve Comentário 

... 

55.81S 
38.0J 3 
83.026 
9i.808 
88.590 

136.657 
39.899 

·I 18.215 
i .3i2.822 

Apesar do auruc.nto qut ie nota cm nb­
çlo ao a.ao de 1956. no nún1cro de fJoru 
apirituais e em nW»tro de Centro. olcttn· 
tts da crin.alda, eb oti ai.oda imcn.san1r-ote 
loorc do qu.e devetia ser. cCinco mil• cir­
cub.tts com os raptCti\OI cartaCI le t:OYia· 
ram a toda.s a.t par6Quiu. acrnin.irios. casas 
rd.iaiou.s e coléa:·ios. t nem acqucr a dC'I 
por eicnto chea:ou o número dOJ que corres.­
poade......, ao apclo da Cnwoda da Caaoni­
zaçio, como x 'ê tio quadro ad&a.nte UJ)OllO. 
Que muito era que. DOI brevca di.u da No­
vena do Beato ='uno e atl ao fim do m& de 
NoYcmbro, a alma Portusucu, incitada e 
afer,'On.cb pelos acus di.r;rc:-nl.CI. viYtue no 
a.o.seio e na prcoc dos miba:1e1 para a ca­
nonização? cOt:us oio rabte à prece doa 
u:u.s f.tlhos juntos cm u1Wtidio e no cLtmor 
da craça que lhe a:upliquem•. diz Sio To­
mu de AqWoo. E por iuo, e ta.mblm por .. 
qut, no dizer de Bento XV, a oraçlo das 
cri.anç.,, é omn.iJ>Otcnte. n61 não dc.i1tiremo1 
úeste recurso l onU)ipolê.nela 1upJicat1te da 
infância, para al6ria de Deus, honra d:t 
S:inu lgt"'tja- nliie fcc.uoda de Santos. e P•· 
ra bêntio ptrcnc à nw.u Pátria Que ten' di­
reito :..o noHO :a.n1or e a todos os perilíciot 
coiu que a J)Ossa1n.os tornar mais bela e nlab 
querida do Senhor. 
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Centros que fizeram a Grinalda 
BR.\GA 

~torcin. de Rei; Pó'-oa de Van:im; RW; 
Ribas: S. Misud da. A>a; Vila Mou. 
Col~o de ~foatmol; Colqio dOJ on­

de S. Caetano: Col<aio do S.arado Coração 
de ~Caria; Scmin.irio Canndita-Fal,pe:rn; 
Stmin.ário Conciliar. 
8RllGA.'l;CA 

F..tcola ~li.tta dt Soei.ma -Alfindcp da 
F~: S.minirio de S. José-Vin!Ws. 

COl\fBRA 
Escola Apost6lica da Imaculada Coocei· 

ç.\o - Cernacht. 

tVORll 
S. Geraldo - ~fontemor+Novo .. 
Scmio.írio de S. José-Vila ViÇ0$3. 

FARO 
S. Srnz de Alportel; S. Lourenç0 do Pal­

inciral. 

GUARDA 
cA Noss.a Casa• - Patronato de Gouvtia; 

Prcvc.ntório Abriro Infantil - Fundão. 

l.AMEGO 
ll;aorne; ~1.eJ;,ÍO - Ciutro Daire; Penude 

- Cruuda Eucarística das Crianças; S. Ti.a­
ro de 1.-fa.aucija. 

LEIRill 
St.ntiz1á.rio do Verbo Divino - Fátima. 

LISBOA 
Alcânt:'lr::a: Beato; BcléD); Campo Grande; 

S:t.nt~ C.,,urina; Santa 1$0'.l.bcl; Santa E.opi­
cia; ~to Condestável; S. Sebastião da Pe­
dreira: S. Tiãao. 

Albcrrue das Cri3n~as Aba.adoo1das; Asi· 
lo lnfSncia Ocs'"alida- Lwn.ia.r; Asilo D. 
PIC'dro \..-Campo Gra.ndc; Bairro da. Ur­
mc.ira; Coléz:io dos ~tuiscas: Colqio das 
Oblatas; Coléaio do Sa&Tado Coraçio de 
~fari.); Colécio de Santa Terczinh-Rua 
d, S. ~!.,..de; Col~o <k Surdos...\lados; 
Co1'1iio S. Joio de Brito; Capela doo Triu•· 
(o\; ~ dt S. \.'iccote de Paulo; l.ostituto 
Pupilot do E.%ér<::ito; ~lom.anto-.Escob. de 
f.duca('io Popular; Patronato do Campo 
Cranck: Patronato de S. Sebas:tiio da Pe­
dreira: Se.mi-Internato de:: .:"tossa Senhora da 
Concoti-tio ao Rato. 
P.\TRIARCAOO 

C..K1i•: Chdeiros: Es.toriJ; ~fontcmor de 
Lourn:; Parede; Scm.in.irio du Missões -
Tomar. 
PORTO 

Canidclo: ~fatorinhos: ~finca.ia; Para· 
nhos. 

Cru.uda do Bairro do Amea.J; Cruiacla do 
Lordtlo do Ouro; lgTeja do Vilar. 

AsjJo da &sociaçio de Protecçio ~ Crian­
ça Pobre; Colégio de Li.vcrpool; Colégio de 
Santo Tit$0; Escolas Print...\.rias de Pwafiel; 
Se1ninArio de Cucujãn; Seminário de fel· 
rutir.u; St1ninário de :\tacieira de Can>hra; 
Stn1inirio de S. José- Fcliuc.iras; ~foste.iro 
Beneditino de Sint:e''CT&:a. 
VII.A REAL 

Afonsj111; Quintã; Seminário de Godim -
Réaua. 

VISEU 
Penalva do Castelo. 
Scn1in3rio das ~1issõcs. 

ANGRA 
1-Uilo d.a Infância Desvalida- Ponta Del­

•ad:t. 
ULTRllMAR 

Collrio de Nos.s;i Sc.nho.ra de Fátir:na -
M0<imcdots. 

Outras Grinaldas 
O ~iostici.ro das RtligiOS&S da Visitação, 

(SalW::as) de Braga, quis unir-se picdOsa· 
mente à obl.açlo du c.ria..oças ofc.rcundo a 
ComunbO.. Saenmcntü. 281; Comu.ohõcs 
rrin.alcb secuinte: Afissas ou'ida:s 614; 
&.pirit.W., 374.31i; Visitas ao SS. 1 859; 
Boas Obras. 3.i!H; Sacrifici<o. 17.6198: J•· 
Te._ t.360: o .. ~ o;,..,.... 44.874: 
cuJalÕriu. 50.937. 

•\"irias ><nhons do 11-tolado da Ora­
cio. d.> frecuesia de S. Sebastião da Fcdtti­
ra enviaram estas flores espiritU2.is: :\fúsas. 
-tOO: ComunhÕC$ Sac:r:uncotais.. 108: Comu· 
nhôn [Jpiritu.ai.Si &47: Visitas ao SS.., 452; 
Terças. 1.249; Orações Diversas. 646; Boas 
Obras. ôS: S.crificios. 69; Jaeu!atórW, 
t.957. 

A' reliziosas CJ.rmelitas Descalças do ~f~ 
l<"iro do Coração Imaculado de ~faria, do 
Porto, comunicaram o sccuiate. cm carta de 
12 de Dc>tmbro de 1957: 

cA Comunidade, em número de 21 (' mais 
S lr1:l1b. rodeir.u, ofettet.ram o Tereo dià­
riaincnte no 1nês de Novembro; e toda a 
vida car1nelicana de 4 sábad0$ com 1\fi.ua 
cant:'ldA votiva, de NO$$a Senhora do Carmo. 
Comunhão, Ofício Divino, sacrifícios, pcni­
tanciu e mais boas obras>. 

CURAS 
Do Semin!rio cW ;\iislÕa de TOl'OU et· 

CIC\·c-DOI o Rcv. P. AlcXA.ndre Sow.a. em 
data de 12 de Jane.iro de 19~: 

c..\lari.a Roa ~brqt.Kt- f4mori& - totndo 
um fllho c:r.a.vvncnte doente com tuberculo­
se. recorttu l inurca.lo do luto !"uno 
pedindo a '"" cur.a. e prome((-ndo 100 a­
cudos pua. ~ •ua ca.noniutão. A ar~ç.a ve-­
rificou-se.. cmprq,u,do embora os tteul'IOt 
da medicina ( menot operaoóct e ç0rk do 
costdu que JC rc«a,·ain), e vem asora a.a.­
tisfazer o prometido>. 

Elvira Leonor Trindade-do Por&o­
vi..riu graça.a, uma du qu.ais foi dt, tendo 
de s.cr opcr1.da a um dedo, no qual sofria 
muilal dorca. tudo dcsapattecr tem nteCJJi­
d.a.de da operação depoiJ do recorrer .1.0 va ... 
li.meato do Beato Nuno. Olcrcceu 9$00 para 
a canoniução scndo·oot envi;\da etl:t comu· 
nieação Por interzn6dio do Rev. Sr. P. ~iA• 
nucl de Sous.a ~ii.guel, do Sc1nin'rio do Vi­
lar, daquela cidade. 
- ~f. N. T. F. da Co.tta- Li1bo.t - a cura 
do tua filha, de •ti• rucse• de idade, em do4 
aualtos de uma febre dificU do debelar. com 
promes.s.a de publicar a gr.Jc;a e 50$00 para 
a c~no1li~acão. 

Francisca ltforais - Litbo.:\ duas gr.t-
ças, sendo a ptilncita de ordem espiritual, 
a saber, aproxi1nar·sc mait de Dei.AI un1a ô\I· 
m.a: e a seaunda a cura de u1ll panatfcio 
bastante renitente. lnvoundo o aux1lio do 
8e3tO >luno dentro de três dias lhe dicsapa· 
receu o pus. 

JGK das Neves SilYa 8.irrQf Br.lncot 
(Lagoa) Algar\le- muito d«nte do ati6ma· 
KO com dore:s e v6mit.ot, acw.ando a radio­
grafia que o mal era uma úlccr.l no duode­
no. 1ubmcteu--sc:. mas 1c-n1 rnult.l.do, ao tr~· 
umtnto k>nso de diicLl e inj«(ÕCl. Um di.i, 
d.:Poi.s dot ler no jorn.tl cO ~tonumotnlo>, a. 
,r:t('aJ alunca<Lu J)('lo Beato .:'iuno, comt• 
QOu. a f;aur-Jhe a ~O\·ena e a aplicar un11. 
relíquia do Sa.ato cheio de conf~oç3 de 
Que de lhot aJ~nic.ari.l a cura. Elu ,.e-to-lhe 
dur.1.nte a 2.• 00\-en.a.., daapattc:tndo-lhe to­
l.&11ncnte » dora e ~ \"Ómitos e C:om('(~ndo 
a comt'.r de tudo. Pau.aram ji dois anos sem 
nunca m..Ut lhe tc-r '·olt.ado a doença. Cheio 
de rcconhccimotnto qr~ckce ck c:oraçlo ao 
Bl-.-to Nuno Ah·.1.rt· Prttir. - envi.a. 50$00 
p~ra a ca.noniuclo. 

GRAÇAS 
CoD.J.tança Ba.rrtto - LUbOI& - uma gra­

CJ. e moo para a c.aooniuçlo. 
~faria de B:u-bosa Fui.a - ).fachico­

llh.a da .\t-adeira - uau grande gnca e 
20$00 ?Ara a c.inoniz.atio. 

~tari.aaa ~foatam. - Lisboa- uma gn.ça. 
üttr Pira da FOll1CC& - Almeida - wna. 

sr.i.ca. 
~farla de Lurdes ~foiia Corte lleal­

Li1boa - trêJ 1randcs cnç.M, com promessa 
de IS publicu e 50$00 para a canooiução. 

rJiu t;toura R.ibelro- Samori.oha (Cu· 
r.ltt'da de- Anciãea) - u.ma preciosa graça; 
e 20$00 para a canonização. 

i\-1.ar&a ~{anutLt Rodrirues Grade Calote 
e teu marido Jos~ de JCIUS Calote - La.ro• 
Al.-arvc urna grata, e 20$00 para. a ca· 
noni1.aç:io. 

Ana da Conceição de Araeão No1Ueira. -
Vinh6 - du;u araw imJ>Or~ntei, e 5$00 
p.1r•~ a c~1noniueão. 

:\faria d:l Glória Duarle Ferreira d os San­
tos- Rrm<"zindc - uma graça com promes­
•:1. de n public:'lr e 10$00 para a canoniu· 
çJo. 

Antónia freire Tinoco l..oho Vaz Patto ­
l00$00 para a canonização do Beato Nuno. 

Por intcnnédio
1 

de ~1onscnhor Ant6nio 
Alves ~fnrtin1, Vigario Geral de Lourenço 
~farQues, 100$00 µ.tr.i. a canoni:zaçio. 

~f. B.-Vale de Cambrcs-100$00 pa­
r:t ,, canoniuç:io. 

P. Euaénio Gonçalves de Ctmpos.. Arci· 
preste de Tcrr.tt de Bouro - 20$00 para 
a e~noniuc3o. 

Not:a -As pcstOli benefici:tdas com gra· 
-ta• do .Beato :-.tuno rog.uno. cncareeidamc:-n­
te que not dig2m o gén~ro e Ol pormenOttS 
dc-w.t ar.ic.u. D('!Cre'l.·f':nd~as. faum vier 
m .. lhor o hf.n::ficio que recd>enm.. o vali­
tucnto do S;anto Condcsd.,·el oo Céu. e a 
bondldo com qut CHus atendeu. as síiplica.s 
dele ot dos que p:dinm .s 1raça. 

F. assim. "'tndo as ,gr~çu fe-ita.s JIOS ouuos. 
os que dtbs icualmente pt'C'CUcm se 5fnti· 
r-io ln.li• imDt"lidot a pedirem-nas por in. 
lt-rcnslo do &Jato :\'uno, 

\f.ttildr Ff'")'O e Castro Q.bnt - Lisboa 
- c1u.st rr.t(' 1 e 4$00 pu:i a canonização. 

Ala dos Bene1néritos 
ff:onlinuaçii.o da pÓ/f. 3) 

Completaram cm J)J'(st:a.ç6et: D. TertM 
Vai de ~iascarcnhas; O. Adelaide ~tarqut't 
Cunha; O. Aida Bar-ata.; D. Alice Cruz Fer­
nandes; D. Deolínda .?.f. Correia; O. Emllia 
Ramos Cru2; D. Julieta }.fendonçn.; D. Lul· 
sa Vinha; D. Maria Antónia Vai do Rio AI· 
mcida; D. Maria d:'l Conceição Nobre Bllr-
rcto; D . .Mari:'l de Jcsua Fr.anco: O. Maria 
Palmira Antunt.s; O. Maria do Rocirio 
Quintan1: R. Raquel e D. Cõ\rlota DArbosa; 
D. Aida Correia dA Coita; D. Celeste Souto 
~faior; D. Maria do Carmo Corrtla; O. Mn­
ria das D. ~fa.rtins: D. Delmira S. Silv:'l: Fa. 
mUia Fcrrcira e S.tntos; O. lr1·ne Freit.>s 
Dias; D. ~i.• Adcl. Rotbelo e Silv.l; O. ~i: 
Augusta PeJta.n.a Jardi1n: O. ~faria do Ca,.. 
mo Ftt.itas; D. "faria da Cr~(a Brio; D. 
Mar~ Lulia ~farqucs C. Rochc:-t.a; O. Olind~ 
Rodrigues; D. ~faria da Grata f.,2.fe)('na : D. 
~faria Umbclina Ab~u l.u&; Votrdian.l \ton­
teiro Vigi.rio; ~tanuel Pereira M.ttiu Ld.t.; 
D. Palmin Cruz; Fernando ~t~ndtt de ,\I~ 
meida; O. :\fanuela O<im: D. \faria ;\rn-l-lia 
Borgics de Sous.a &ticio; D. ~11rc~rid.a Bor· 
ges de Sousa Ou.arte Frrrf'ira; O (!armtn 
Ramalbeira.; Fam11ia 01.aio; O . .\faria .\.mE­
lia R.eunde: D. ~faria Ana Ctnt.il Soares 
Branco; D. ~faria Antóni.a H0«an; O . .\faria 
Arminda Pires :\fendt"S; O. ~t.lria 8ea1ri1 
Centil Fcrttir.a.; O . .\fari.a lkrta da Co&ta 
Bastos; D . ~faria Carlota Lemos Cabfdo t 
irmios; D. )..faria do Carmo Ccbt& ~Unej dt 
C&r.-a.lho: D. :\faria llotlotna :-.;rw1on ~ O. 
?J.faria da. Graça Hogan ~ O. ~{~ria ltabrl 
Gomes S. de Sou.a.a: O. ~faria Joar" Ro.ado 
Pereira; D. ~faria Manuela Fontana Reia; 
O. Ttttia de ~tc-llo Bre-ynrr Pinto da Cunh1; 
Instituto de R.ct'ducaçio cAdolío C'.ot'lho•; 
Dr. Ant6nio Mirand.a; Luta Ba.ltaur Pericira 
Leite. 

BRAGA 

l .()()(J$()() - Colégio ~tiuionirio dot S. José 
de Clu.ny -Noguei.r6 (C'omJ)letou 7 contos). 

COIMBRA 

1.000$00 -Conselheiro Jo~ ~faria Bravo 
Serra -Juii da Relaçi4 de Coimbra. 

GUARDA 

1.()()()$00 - Uma an6nin:u1.; P. Joaqui.n.t 
Pire.a Santos; D. ~fanuel de VuoooccJJos e 
Sous.t e sua 2'posa (completou 3 contos). 

LAMEGO 

I .000$00 - Jost Manutl Fe.mandcs da 
Silv~ Quinta do Vale de S. Marti.nho­
Na«OJ<IO (completou 6.S00$00). 

PORTALEGRE 

1.()()0$00 - .'\ntónio Farinha Portela. 

PORTO 

4.350$00- Completou em prataçôes: H. 
li. ~l. P. 

3.()()()$00 - - Dr. António ~faia Aroso 
Proftstor do J.ic-c-u O. '.\fanucl 11. 

1.0()()$()()- Em Pttst.sçóes: D. Laun. de 
\'otwd.as de Xoron!u e Ti .. •ora; Scminirio 
dJJ ,).fi.u6cs - Cucujân. 

ULTRAMAR 

1.000$00-P. Ji* Lopes - Cat""bc -
Lourenço ~{arques. 

Celebram-se 

30 Missas cada mês 

pe los benfeitores, 

vivos e de funtos, 

do MONUMENTO 


